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RESUMO:

Numa sociedade em mudan<;a as necessidades sentidas pelos Professores, nos seus locais de tra­
balho, devido as diferentes linguagens, hoje disponibilizadas, e a necessidade de criar hábitos de pen­
samento crítico e analítico nos seus alunos, por forma a contribuir para o desenvolvimento de
cidadaos éticamente responsáveis, na suas múltiplas responsabilidades sociais, faz com que tenham
um sentimento de inseguran<;a perante as inúmeras competencias que tem de possuir e desempenhar.

Os mais reticentes as inova<;6es tecnológicas consideram que estas funcionam como factor de
exclusao, e nao de transforma<;ao, e que é obriga<;ao do poder político criar escolas, em quantida­
de suficiente e apetrechadas qualitativamente, para proporcionar urna educa<;ao para todos que
priorize os princípios democráticos da igualdade e da solidariedade, pelo menos, desde a educa<;ao
pré-escolar até ao fim da escolaridade obrigatória.

Neste contexto, realizei um estudo sobre as atitudes dos Educadores do Ensino Pré-Escolar e
Professores do 10 Ciclo do Ensino Básico perante as novas tecnologias nestes níveis de ensino.

A comunica<;ao que agora apresento está na sequencia de urna das muitas quest6es que me pro­
pus verificar na prática , no que diz respeito as Perspectivas dos Educadores do Ensino Pré-Escolar
e Professores do 10 Ciclo do Ensino Básico quanto as novas tecnologias serem, ou nao, um factor
de mudan<;a na Educa<;ao.

A circunstancia que me levou a tentar perceber melhor esta questao teve início numa pergunta que
foi feita a mae de urna crian<;a de cinco anos, num Jardim de Infancia. No inicio do ano a educadora
perguntou-Ihe se estaria interessada que a filha frequentasse urna "aula de computadores"; a sessao
semanal seria leccionada nas instala<;6es do Jardim por um Professor de urna escola de computadores
de renome internacional com programas e jogos vocacionados para crian<;as e jovens. Acrescentou
que a institui<;ao tentava de algumaforma responder as vontades manifestadas por alguns pais.

Esta pergunta deixou-me perplexa! Percebia que alguns pais pudessem ter este tipo de preocu­
pa<;ao; como docente e orientadora de estágio do ensino Pré-Escolar e docente de urna disciplina
de tecnologia educativa da forma<;ao inicial outras me assaltaram, tais como:
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la Em todos os centros de estágio de Jardim de Infancia de que tinha conhecimento nao havia
equipamento informático.

2° Dos Jardins Infantis que conhecia este era talvez dos que com melhores instalac;oes e mel­
hores meios e materiais estava equipado.

3a Neste Jardim de Infancia, apesar das limitac;oes, era aquele que permitia com mais regulari­
dade as estagiárias integrarem na sua planificac;ao e utilizarem documentos audio-scripto­
visuais construídos e adequados para o efeito, no ambito do projecto educativo que tinham de
desenvolver no seu plano de estágio Pedagógico.

4° As alunas neste Centro de Estágio era-Ihes possível desenvolverem trabalhos de investi­
gac;ao-acc;ao para analisarem a influencia dos mass-media nas crianc;as em idade pré-escolar.
(por ex. a influencia da publicidade na época natalícia)

5° Quanto aos projectos educativos das educadoras e da Instituic;ao revelavam-se consistentes;
contudo, nao tinha conhecimento que esta questao das "novas tecnologias", sob qualquer for­
mulac;ao, estivesse previsto no seu desenvolvimento.

6° As Educadoras, finalmente, comec;avam a ter um leque de acc;oes de formac;ao contínua em
que se podiam inscrever.

A questao que se punha era de que forma a educadora ou a instituic;ao estaria envolvida nesta
actividade?

Verifiquei que a educadora nao estava totalmente envolvida nesta actividade e que os meninos
cujos pais queriam que a frequentassem, a hora que o "Professor" chegava, dirigiam-se a urna sala
onde seriam instalados computadores para o efeito; conforme as inscric;oes os meninos partilhavam
o equipamento informático; os outros manter-se-iam nas actividades previstas no ambito da plani­
ficac;ao semanal com a educadora.

Esta é urna pequena história, mas ilustra como a ideia da introduc;ao do computador no Jardim
de Infancia, há tres anos anos, era encarada por alguns pais e a forma como a instituic;ao procura­
va dar resposta as suas expectativas de formac;ao dos seus filhos. Há de certeza muitas mais e nao
quero generalizar, mas como disse foi um ponto de partida para a reflexao que passo a apresentar.

Há urna ideia partilhada por alguns pais, de que os professores sao geralmente avessos as ino­
vac;oes tecnológicas, razao pela qual sempre que tem algum poder económico ou que por razoes
profissionais utilizam os computadores, procuram satisfazer o desejo dos filhos adquirindo jogos e
outro tipo de software para satisfazer essa necessidade criada pela múltipla publicidade que envol­
ve este mercado.

Os pais tem a preocupac;ao em alfabetizar os seus filhos nestas linguagens precocemente. O com­
putador parece trazer inúmeras vantagens, contudo, ouc;o com frequencia queixarem-se que os filhos
nao saem da frente do computador, que os jogos que eles próprios adquiriram, ou deixam adquirir, sao
violentos, que os filhos antes querem ficar em casa do que sair, que o computador é para brincar e nao
para "trabalhar", como "devia ser" etc. O mesmo se passa com a televisao, o vídeo, apesar de mais
generalizados, sao considerados pelos pais urna possível fonte de informac;ao mas que na sua pers-
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pectiva sao sobretudo urna fonte diversao e entretenimento para os filhos. Enfim, a perspectiva da uti­
lizac;ao dos meios tecnológicos é diferente de pai para filho. Os pais consideram consideram que "os
computadores" e a "televisao" podem ser potenciadores de aprendizagens escolares e de alguma
forma facilitadores da futura entrada no mercado de trabalho, por isso pressionam a escola de forma
a equipar-se e a corresponder as necessidades da sociedade globalizada em que estao inseridos.

Entao qual será a atitude dos professores frente a importancia das novas tecnologias serem, ou
nao, um factor de mudanc;a na Educac;ao? Para tentar obter resposta dos docentes do Ensino Pré­
Escolar e do l°Ciclo do Ensino Básico decidi elaborar um questionário por inquérito com as
seguintes quest5es:

1 -ATITUDE

a) Em que grau considera ser a tecnologia um factor de mudanc;a na educa~ao?

b) Em que grau considera que o uso dos meios audiovisuais e informáticos influencia favoravel­
mente o sucesso escolar?

c) Considera a expressao do aluno através dos meios tradicionais mais importante do que através
dos meios tecnológicos?

Este inquérito foi realizado em Jardins de Infancia e Escolas do 1° Ciclo, da rede de ensino
público, no Distrito de Coimbra.

Socorri-me dos dados fornecidos pelo Departamento de Avaliac;ao Prospectiva e de
Planeamento, acessíveis na página da Internet, para saber o número de pessoal docente em exercí­
cio no estabelecimento, segundo a natureza do estabelecimento, por Distrito. Assim, os dados pre­
liminares, para o ano 1998/99 sao os seguintes: 247 docentes em Jardins de Infancia público e1353
docentes no Ensino Básico 1° Ciclo publico.

Os inquéritos foram enviados as Instituic;5es destes dois níveis de ensino e obtive o retorno de
364 Inquéritos de Professores do la ciclo e de 105 Inquéritos de Educadores de Infancia.

A minha hipótese era que os docentes, de um modo geral nao sao avessos á inova~ao tecnoló­
gica e que até consideram que as novas tecnologias lhes trazem vantagens em termos educacionais.

Para verificar se o distrito de Coimbra seria um distrito privilegiado em termos de escolas que
tivessem aderido ao Projecto Nónio -Século XXI, iniciado em Outubro de 1996, consultei os dados
acessíveis na Internet sob o Titulo "Alguns números sobre tecnologias de informa~ao e comuni­
cac;ao na educac;ao". Dos concursos de 1997/98 , os dados obtidos por um Inquérito informático das
escolas, resultou que "escolas do 1° Ciclo, em que apenas 10% das que responderam, declararam
possuir equipamentos informáticos".

Quanto a Escolas com Projectos Nónio por tipologia, por ano, segundo a mesma fonte de infor­
mac;ao em 1998 os dados sao os seguintes: havia 3 Jardins de Infancia em Escolas-sede e 39 em
Escolas associadas, os quais com total de 9 Jardins de Infancia, em funcionamento no ano 1997,
dava o total de 51.Quanto as escolas Básicas do l°Ciclo, em 1998, o total era de 68 Escolas-sede e
149 escolas associadas, a que adicionando o total de escolas envolvidas em projectos em 1997 dá
o total 372 escolas envolvidas com projectos. Com estes números no universo da urna rede de ensi-
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no público em Portugal Continental, e com os dados obtidos através da lista de projectos de esco­
las pertencentes a Direc~ao Regional de Educa~ao do Centro, em que havia 17 projectos em Escola­
sede, de escolas básicas do 1° ciclo e 2 projectos em escola básica integrada com Jardim de
Infancia para estes níveis de ensino, nos anos 1997/98, considerei que face a generalidade do País
e a da Direc~ao Regional do Centro o envolvimento de ProfessoreslEducadores do distrito de
Coimbra nao seria significativo para as respostas que viesse a obter.

As respostas as perguntas do Inquérito que obtive foram as seguintes:

Pergunta a)- " Em que grau considera ser a tecnologia um factor de mudan~a na educa~ao?":

Quanto aos Educadores, 60% consideram a tecnologia como factor de mudan~a elevado,
35,24% acham ser de grau médio, nao havendo nenhum que considerasse o factor de grau baixo.

Cerca de 69,78% dos Professores do 1° Ciclo consideram que o grau é elevado quanto atecno­
logia como factor de mudan~a na Educa~ao; consideram como factor de mudan~a na educa~ao de
grau médio 27,47% e apenas 0,82 manifesta a opiniao de que a tecnologia é um factor de grau baixo
para influenciar a mudan~a.

Pergunta b)- Em que grau considera que o uso dos meios audiovisuais e informáticos influen­
cia favoravelmente o sucesso escolar?

Os Educadores manifestaram-se em 71,43% pelo grau elevado, sobre a influencia favorável do
uso dos meios audiovisuais e informáticos no sucesso escolar; apenas 23,81 % consideram o grau
médio; nenhum se pronunciou sobre o grau baixo de influencia dos meios uso dos meios audiovi­
suais e informáticos no sucesso escolar. Quanto aos Professores do l°Ciclo, 62,640/0 considera de
grau elevado a influencia favorável dos meios audiovisuais e informáticos no sucesso escolar e
34,62% o grau médio, tendo-se registado apenas 0,27% de respostas considerando o grau baixo a
nível de influencia dos meios audiovisuais e informáticos.

Pergunta c)- Considera a expressao do aluno através dos meios tradicionais mais importante do
que através dos meios tecnológicos?

A esta questao os educadores pronunciaram-se favoravelmente pelo sim 20%, pelo nito 28,54%,
pela grau de importancia igual quer na importancia da expressao a através dos meios tradicionais
quer dos meios tecnológicos. Por parte dos Professores do 1° Ciclo apenas 10,71 % se pronunciam
pelo sim; pelo nito, isto é, pela nao considera~ao da expressao do aluno através dos meios tradi­
cionais mais importante do que pelos meios tecnológicos, pronunciaram-se 52,20%; sobre a igual­
dade em termos de importancia da expressao das duas formas de expressao questionadas, 32,140/0
pronunciaram-se pela resposta igual.

Com base ·nas respostas aprimeira pergunta do questionário podemos verificar que tanto os
educadores como os professores sao maioritariamente da opiniao que a tecnologia é um factor
importante para a mudan~a na educa~ao; que os Professores sao mais claramente a favor do eleva­
do grau de influencia, com cerca de 700/0 de respostas. Apesar de ter posto a hipótese de quer os
educadores quer os professores nao fossem receptivos a ideia de que a tecnologia fosse um factor
importante para a mudan~a, verificamos que nenhum educador considerou baixa esta importancia
e que dos professores que responderam, apenas 3 , acham que este factor tem pouca importancia.
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Quando especifiquei a utiliza~ao dos meios audiovisuais e informáticos para o sucesso escolar,
já que a ideia de tecnologia contempla diferentes meios tecnológicos, uns mais implementados nas
escolas que outros, verificamos que a atitude por parte dos docentes dos dois níveis de ensino em
estudo, quanto a sua aprecia~ao de nível elevado, era manifestada com percentagens acima dos
60%; contudo a esta questao foram os educadores que em maior número se pronunciaram a favor
da influencia do uso dos meios audiovisuais e informáticos no sucesso escolar (71,43%).

Finalmente no que respeita a ultima questao, sobre se considera a expressao do aluno através
dos meios tradicionais mais importante do que através dos meios tecnológicos, constatei que a opi­
niao dos educadores e dos professores é diferente; enquanto os educadores valorizam a igualdade
de importancia entre as diferentes formas de expressao, os professores consideram que os meios
tradicionais nao sao mais importantes que os meios tecnológicos, mas consideram que nao há igual­
dade entre a importancia das duas formas de expressao; curiosamente, parte dos educadores e dos
professores continuam, embora em menor numero, a considerar a expressao pelos meios tradicio­
nais mais importante que pelos meios tecnológicos.

Numa sociedade em mudan~a as necessidades sentidas pelos Professores, nos seus locais de tra­
balho, devido as diferentes linguagens hoje disponibilizadas e a necessidade de criar hábitos de pen­
samento crítico e analítico nos seus alunos, por forma a contribuir para o desenvolvimento de
cidadaos éticamente responsáveis, na suas múltiplas responsabilidades sociais, faz com que tenham
um sentimento de inseguran~a perante as inúmeras competencias que tem de possuir e desempenhar.

Os professores tem urna atitude de positiva na medida em que consideram as novas tecnologias
um factor de mudan~a na Educa~ao, contudo algumas destas quest6es só podem ser implementa­
das se a forma~ao nesta área se debru~ar sobretudo numa perspectiva de resolu~ao de problemas
sentidos pela prática. Se nao vejamos, os docentes inquiridos sao da opiniao que a expressao pelos
diferentes meios é tao importante como pelos meios de expressao tradicional. Se assim é, como
pode o docente realizar tarefas tao simples como analisar um trabalho em Power Point, umjogo em
CD'Rom ou um vídeo, se ele próprio nao domina estas linguagens simbólicas. Como pode contri­
buir para o aperfei~oanlento destes documentos ou por exemplo verificar as fontes de informa~ao

referenciadas a partir da Internet, se nem acesso tem a ela e algumas vezes nao sabe utiliza-la; já
para nao falar da necessidade didáctica de ter conhecimentos para orientar as actividades em que
os meios tecnológicos diferenciados intervém, quer em termos de metodologia, quer em termos de
gestao tempo para actividades instrutivas, formativas e/ou educativas. É necessário que o docente
também saiba utilizar os diferentes meios tecnológicos para produzir mensagens que integram dife­
rentes linguagens Considerar que expressao do aluno através dos meios tradicionais é tao impor­
tante como através dos meios tecnológicos ou que o uso dos meios audiovisuais e informáticos
influencia favoravelmente o sucesso escolar nao é suficiente para garantir a mudan~a na Educa~ao,

mas implica que o docente tenha capacidade para orientar a selec~ao dos meios que o aluno possa
eleger para aos poucos ir promovendo no aluno autonomia e o espiríto critico. As quest6es cogni­
tivas ao nível da aprendizagem, do ensino e dos meios tecnológicos utilizados, assim como a sua
integra~ao curricular, devem ser conteúdos a explorar em ac~6es de forma~ao.

Os docentes manifestam urna postura de abertura a integra~ao de novos procedimentos e tare­
fas pelo que terao que reformar as suas estratégias de programa~ao e avalia~ao na sala de aula.

É preciso que esta atitude positiva dos docentes, como verificamos pelas respostas ao nosso
questionário, seja tida em conta na planifica~ao Institucional da Forma~ao Contínua, e se promova
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o encontro entre as necessidades sentidas e a forma~ao, para além da auto-forma~ao e a actuali­
za~ao contínua constante dos docentes. O resultado do sucesso para esta mudan~a na educa~ao pas­
sará necessáriamente pelo aperfei~oamento e pela verifica~ao através da prática efectiva dos docen­
tes das vantagens e desvantagens da integra~ao das novas tecnologias como factor de mudan~a da
educa~ao. Nao devemos repetir o habitual discurso dos entusiastas pelas inova~6es tecnológicas, de
que a inova~ao tecnológica resulta sempre em beneficio da sociedade e nomeadamente na escola
ou pelo contrário os que consideram que estas funcionam como factor de exclusao, e nao de trans­
forma~ao da sociedade e da escola. Há várias condicionantes, nomeadamente as de nível económi­
co embora seja obriga~ao do poder político criar escolas, em quantidade suficiente e apetrechadas
qualitativamente, para proporcionar urna educa~ao para todos que priorize os princípios democrá­
ticos da igualdade e da solidariedade, pelo menos, desde a educa~ao pré-escolar até ao fim da esco­
laridade obrigatória.

Parece-me estarem criadas as condi~6es favoráveis atecnologia como um factor de mudan~a na
educa~ao entre os docentes inquiridos, já que demonstram urna atitude construtiva face ao fenó­
meno tecnológico; vamos pois, tentar dar cumprimento aconsecu~ao dos planos para equipar com
acesso aInternet e com recursos multimédia todas as escolas da Uniao até 2001 "e que todos os
professores necessários sejam capazes de utilizar a Internet e os recursos multimédia até ao final de
2002" ("Conclus6es Principais da Cimeira de Lisboa"24/3/2000), neste projecto histórico- social.
A forma~ao tecnológica e o modelo de aprendizagem no processo formativo no Jardins Infantis e
no l°ciclo nao pode ser descontextualizado socialmente e economicamente.
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